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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar os descritores de infl orescência, espi-
gueta e semente de genótipos de capim-buffel (Cenchrus ciliaris L.). Esta 
gramínea é uma forrageira amplamente cultivada em regiões com baixo ín-
dice pluviométrico em todo o mundo, devido a sua alta tolerância à seca. O 
experimento foi implantado na Estação Experimental da Caatinga. perten-
cente à Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. Foram utilizados 20 genótipos 
oriundos da seleção, para caracteres de importância forrageira e bons atribu-
tos nutricionais, realizada entre acessos do BAG de Cenchrus da Embrapa 
Semiárido. Foram avaliadas dez plantas de cada genótipo, de acordo com os 
descritores para espigueta, infl orescência e semente do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). Foi identifi cada uma baixa variabili-
dade fenotípica entre os genótipos utilizados no experimento, no entanto, os 
descritores foram de fácil utilização e os mais informativos foram pilosidade 
na base e cor das sementes. 

Palavras-chave: Cenchrus ciliaris L., cultivares, melhoramento genético, for-
ragem.

Introdução

O capim-buffel é uma forrageira amplamente cultivada em regiões secas dos 
trópicos e subtrópicos em todo o mundo, devido a sua alta tolerância à seca, 
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em consequência de um sistema radicular estabilizado e profundo, capacida-
de de suportar pastoreio pesado, alto valor nutricional para ruminantes e uma 
rápida resposta à umidade, quando disponível (Marshall et al., 2012; Burson 
et al., 2012). Além disso, possui alta capacidade para estabelecimento em 
áreas perturbadas, rápido crescimento e maturação, fl oração prolongada e 
prolífi ca produção de sementes (Martin et al., 2015). 

Caracterizar genótipos de acordo com seus descritores morfológicos é a 
principal ação no registro de cultivares de qualquer espécie. Utiliza-se, na 
maioria das vezes, descritores que são pouco infl uenciados pelo ambiente e 
altamente hereditários, podendo ser facilmente observadas a olho nu e que 
se expressam em todos os ambientes. 

De acordo com Oliveira (2005), o formato de rabo de raposa é uma caracte-
rística da infl orescência do capim-buffel e, segundo Brasil (1992), as semen-
tes, do tipo cariopse, são fechadas em um invólucro de brácteas espinhosas 
com até quatro espiguetas. A espigueta apresenta glumas, lema e pálea que 
envolvem a cariopse, além de lema estéril aderida. Em alguns casos, a espi-
gueta pode não apresentar a cariopse.

O objetivo deste trabalho foi avaliar os descritores de infl orescência, espigue-
ta e semente de genótipos de capim-buffel. 

Material e Métodos

O experimento foi implantado na Estação Experimental da Caatinga perten-
cente à Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. O solo da área experimental é 
classifi cado como Latossolo Vermelho-amarelo, fase distrófi ca (Oliveira et al., 
1999). Foram utilizados 20 genótipos oriundos da seleção para caracteres de 
importância forrageira e bons atributos nutricionais, realizada entre acessos 
do BAG de Cenchrus da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE (Tabela 1). 
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Tabela 1. Genótipos fenotipados para descritores de infl orescência, espigueta e semente.

Genótipo Outra denominação Origem Genótipo Outra denominação Origem

CPATSA 80200 C. ciliaris KN 61164 Tanzãnia – KN BILOELA C. ciliaris cv. Biloela Agroceres - PE

CPATSA 90592 C. ciliaris PI 309464 USA - Texas A & M Univ. CPATSA 79150 C. ciliaris cv. 61 Quissamã - SE

CPATSA 90570 C. ciliaris PI 409168 USA - Texas A & M Univ. West Australian C. ciliaris cv. West Australian C.S.I.R.O.(Austrália)

CPATSA 80199 C. ciliaris KN 61166 Tanzãnia (Cenargen) CPATSA 83476 C. ciliaris cv Kamper PB

CPATSA 7757 C. ciliaris IRI 763 Matão - SP CPATSA 79151 C. ciliaris cv. 64 Quissamã - SE

CPATSA 80194 C. ciliaris KN 66178 Tanzãnia (Cenargen) CPATSA 83438 C. ciliaris CPI71918 CSIRO - Australia

CPATSA 79148 C. ciliaris cv. 49 Quissamã - SE CPATSA 79149 C. ciliaris cv. 55 Quissamã - SE

CPATSA 90591 C. ciliaris PI 309460 USA - Texas A & M Univ. CPATSA 79144 C. ciliaris cv. 37 Quissamã - SE

CPATSA 90613 C. ciliaris PI 414512 USA - Texas A & M Univ. CPATSA 79147 C. ciliaris cv. 46 Quissamã - SE

CPATSA 90558 C. ciliaris cv Nueces USA - Texas A & M Univ. CPATSA 79129 C. ciliaris PI 293325 U.S.A
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Foram avaliadas dez plantas de cada genótipo, de acordo com os descrito-
res para espigueta, infl orescência e semente do Mapa (Brasil, 2019), como 
segue: 1) Infl orescência: número (1 - baixo, 2 - médio e 3 - alto); 2) infl ores-
cência: comprimento da panícula (1 - curto, 2 - médio e 3 - longo); 3) infl o-
rescência: pilosidade na base (1 - ausente e 2 - presente); 4) sementes: cor 
(1 - creme, 2 - marrom, 3 - preta e 4 - roxa);  5) espigueta: forma do invólucro 
(1 - cerdas unidas e 2 - cerdas livres); 6) Espigueta: agrupamento (1 - isolada 
e 2 - agrupada) e 7) cor das anteras (1 - branca, 2 - bege, 3 - rosada, 4 - púr-
pura e 5 - preta). Os dados de cada descritor qualitativo foram submetidos à 
análise descritiva.

Resultados e Discussão

Os resultados da caracterização dos descritores estão relacionados na Ta-
bela 2. Pode-se observar baixa variabilidade entre os descritores utilizados 
para a caracterização preliminar dos genótipos de capim-buffel utilizados na 
pesquisa. 

Para o descritor forma do invólucro, apenas o genótipo CPATSA 80194 di-
feriu dos demais, apresentando o caráter “cerdas”. Para o descritor agrupa-
mento da espigueta, o mais frequente foi o tipo “agrupada” com 17 acessos 
apresentando este fenótipo e apenas três apresentaram a forma “isolada” 
(CPATSA 80200, CPATSA 83438 e CPATSA 79149); dois desses genótipos 
(CPATSA 83438 e CPATSA 79149) foram os únicos a diferirem quanto à cor 
das anteras, apresentando anteras da cor branca. Para os descritores núme-
ro de infl orescências e comprimento da panícula não houve variação; todos 
os genótipos apresentaram o fenótipo “médio” para ambos os descritores. 

Uma maior variação foi observada para os descritores pilosidade da base e 
cor das sementes. O fenótipo “ausência” de pilosidade da base foi mais fre-
quente em relação ao fenótipo “presença”. Para cor das sementes, todos os 
fenótipos foram observados.
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Tabela 2. Descritores de infl orescência, espigueta e semente utilizados para a fenotipagem de vinte genótipos de capim-

-buffel (Cenchrus ciliaris L.).

Genótipo

Espigueta 

Infl orescência

Sementes

Forma do 

invólucro
Agrupamento Cor das anteras

Comprimento 

da Panícula 

(cm)

Pilosidade na 

base
Cor

 Nº

CPATSA 80200 1 1 2 Médio Médio 1 1

CPATSA 90592 1 2 2 Baixo Médio 1 1

CPATSA 90570 1 2 2 Alto Médio 1 1

CPATSA 80199 1 2 2 Alto Médio 2 1

CPATSA 7757 1 2 2 Alto Médio 1 1

CPATSA 80194 2 2 2 Baixo Médio 1 1

CPATSA 79148 1 2 2 Baixo Médio 1 1

CPATSA 90591 1 2 2 Alto Médio 1 1

CPATSA 90613 1 2 2 Baixo Médio 2 1

CPATSA 90558 1 2 2 Baixo Médio 1 1

BILOELA 1 2 2 Alto Médio 1 1

CPATSA 79150 1 2 2 Alto Médio 2 1

West Australian 1 2 2 Médio Médio 1 4

CPATSA 83476 1 2 2 Médio Médio 2 1

CPATSA 79151 1 2 2 Baixo Médio 1 3

CPATSA 83438 1 1 1 Médio Médio 2 4

CPATSA 79149 1 1 1 Alto Médio 1 4

CPATSA 79144 1 2 2 Médio Médio 1 3

CPATSA 79147 1 2 2 Alto Médio 1 4

CPATSA 79129 1 2 2 Alto Médio 1 4
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Bruno et al. (2017) também identifi cou baixa variabilidade entre 30 acessos 
caracterizados no mesmo BAG utilizado nesta pesquisa, sendo o número 
de perfi lhos/touceira, seguida pela quantidade (número) de infl orescências e 
pela cor das sementes os caracteres de maior relevância na separação dos 
acessos. Os descritores número de perfi lhos/touceira e número de Infl ores-
cências também estão sendo utilizados na descrição dos genótipos utilizados 
neste trabalho, no entanto, ainda não foram fi nalizados e serão disponibiliza-
dos posteriormente. 

Conclusão

Foi identifi cada uma baixa variabilidade fenotípica entre os genótipos utiliza-
dos no experimento, no entanto, os descritores foram de fácil utilização e os 
mais informativos foram pilosidade na base e cor das sementes. 
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